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Internauta é condenado 
em PE por ofensa racista
A Justiça Federal no estado acatou os argumentos do MPF-PE. O homem, de 52 
anos, proferiu ofensas ao então ministro Silvio Almeida em uma rede social

Após o ocorrido, Almeida apresentou uma notícia-crime
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O 
Ministério Público Fe-
deral (MPF) no estado 
obteve a condenação 

de um internauta pernambu-
cano pelo crime de injúria ra-
cial contra o então ministro dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia Sílvio Almeida. O homem, 
de 52 anos, ofendeu a dignida-
de do ex-ministro, utilizando 
termos preconceituosos em 
uma publicação no Instagram.

A pena estipulada pela 16ª 
Vara Federal de Pernambuco 
foi de dois anos, quatro meses 
e 15 dias de reclusão, substituí-
da por prestação de serviços à 
comunidade e pagamento em 
dinheiro, em valor ainda a ser 
definido pela Justiça.

O internauta também foi con-
denado a pagar multa de R$ 10 
mil, além de uma indenização 

por danos morais no mesmo 
valor. O MPF vai recorrer pa-
ra aumentar a pena. 

A condenação é fruto de ação 
penal ajuizada pelo MPF-PE que 
recebeu uma notícia-crime en-
caminhada por Almeida, quan-
do este ainda ocupava o Minis-
tério de Direitos Humanos. O 
Ministério Público informou 
que ajuizou a ação “após cons-
tatar que o homem, de forma 
livre e consciente, ofendeu a 
honra do então ministro ao 
publicar comentário, em 8 de 
novembro de 2023”, no perfil 
oficial da pasta na rede social.

Na ação, conduzida pelo pro-
curador da República André 
Estima de Souza Leite, o MPF 
apontou que o internauta ofen-
deu o agente público com ex-
pressão racista e disse que o 

então ministro deveria estar 
“no fogo cruzado” do conflito 
no Oriente Médio. A ofensa foi 
proferida como uma resposta 
a uma publicação que apresen-
tava um trecho de uma entre-
vista concedida por Almeida, 
em que ele denunciava as vio-
lações do direito humanitá-
rio internacional no contexto 
do conflito no Oriente Médio.

A defesa do internauta ale-
gou a ausência de dolo – von-
tade livre e consciente de pra-
ticar o ato criminoso – na con-
duta, afirmando que a mensa-
gem teria sido escrita de forma 
equivocada, por um possível er-
ro na transcrição de áudio ou 
por erro de digitação. Porém, 
a Justiça concordou com a ar-
gumentação do MPF de que as 
alegações não se sustentavam.
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A Secretaria Estadual de Saú-
de de Pernambuco (SES-PE) in-
formou, ontem, o registro de 
mais uma morte suspeita de 
intoxicação por metanol co-
mo consequência da ingestão 
de bebidas alcoólicas adultera-
das. A morte seria de um mo-
rador do Recife.

Além disso, também foram 
notificados mais dois interna-
mentos, sendo um de um mo-
rador de Exu, no Sertão, e ou-
tro de Ipojuca, na Região Me-
tropolitana, pelo mesmo mo-
tivo. Todos os casos estão sob 
investigação.

Até agora, já foram notifi-
cados 87 casos, mas a maioria 
delas, 60 no total, foi descar-
tada como sendo causada por 
metanol. Desde o início da cri-
se, três casos foram confirma-
dos no estado, sendo dois óbi-
tos. Todos estão relacionados 
ao consumo de bebida adulte-
radano município de Lajedo, 
no Agreste. A terceira vítima 

Estado registra novo óbito suspeito

METANOL

F
R

E
E

P
IK

A intoxicação é resultante da adulteração de bebidas

perdeu a visão de forma per-
manente. Ele teria sido o res-
ponsável por adquirir “diver-
sas garrafas” para revendê-las.

No último dia 11, um homem 
foi preso por suspeita de ven-
der bebidas alcoólicas adulte-
radas com metanol. Ele é pro-
prietário de uma distribuidora 
e estaria envolvido, justamen-
te, nos três casos de intoxica-

ção confirmados. Ele foi preso 
em casa, em São Bento do Una, 
também no Agreste.

Na ocasião, os policiais tam-
bém apreenderam 709 garra-
fas de rum e de conhaque com 
o suspeito – esse material, no 
entanto, passou por perícia pa-
ra constatar a presença de me-
tanol e o resultado ainda não 
foi divulgado.  


